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A L L A N K A R D E C 
O m u n d o espírita comemo-

rou na data de 31 de Março 
p . p. o 71 aniversario da vol-
ta ao m u n d o espiritual do ex-
celso missionário, codilicador 
da doutr ina d o Espirit ismo, 
q u e s e chamou Allan Kardec. 
Relembrando a veneranda fi-
gura, sent imo-nos transporia-
d o s de admiração e respeito 
ao g rande missionário, cuja 
taréía foi uma das mais glo-
r iôsas sôbre a tetra. Jesus fez 
uma grande proméssa , que 
vem anotada n o Evangelho 
de João, da vinda d o Espiri-
to de Verdade, conso lando 
seus discípulos, e por exten-
são, á humanidade, que nâo 
os deixaria na orfandade. A 
promessa d o Méstre havia de 
se executar em toda a linha, 
porquan to t udo quan to êle di-
zia representava verdade i r -
conteste , e n ó s vemos com 
alegria o cumpr imento da o-
ferta nos dias que correra, 
s e n d o " O s Espíri tos d o Se-
n h o r " o s encarregados d e es-
palhar a bôa nova sóbre a 
terra. Allan Kardec loi o 
ins t rumento apontado por 
Deus , afim de enfeixar num 
código de verdade transcen-
dental, mas de espírito de sim-
plicidade, a essencia d o ensino 
dado pelos espíritos, fo rmando 
a báse fundamental que havia 
d e servir de guia aos á d i t o s 
na vereda da ascenção. 

Quem poderia supor que o 
b r a d o de alarme, chamando 
o s h o m e n s ao problema da 
imortalidade irromperia, brus-
camente em 1848, nos Esta-
d o s Unidos, na aldeia de Hy-
desville, servindo de instru-
mento aos espíritos, aquelas 
humi ldes irmãs F o x ? Até es-
ta data, Allan Kardec. homem 
já amadurecido, d e 44 a n o í , 
o Dr . Leon Hypoli te Denisard 
Rivail de então, médico e pro-
fessô r emérito, absorvido n o 
afan de ensinar a mocidade 
d e sua pátria a s diferentes 
disciplinas cientíllcas, segun-
d o o método d o afamado e-
ducador su isso Pestalozzi, 
seu méstre, nâo s e linha ain-
da en t regado a u m e s t u d o 
sér io dos problemas espiri-
tuais . Vindo de família cató-
lica, passando a juventude em 
meio protestante , a inloletan-
cia religiosa de q u e foi tes-
t emunha deixou-lhe sempre 
vivo na mente o desejo de 
encontrar uma fórmula posi -
tiva e conciliadora, capaz de 
anular o litigio q u e fermen-
tava entre o s diferentes cré-
dos . Faltava lhe um pon to de 
apoio, uma báse segura o n d e 
pudes se sustentar-se , para le-

var adiante o seu intento. A 
uni espírito assim, amadureci-
d o no e s tudo científico, habi-
tuado a deduzir após rija ex-
periencia e fria análise, as a-
presentações da fé céga e d o 
dogmat i smo em nada podiam 
satisfaze-lo. Mas, a hora era 
chegada, e o professor Rivail 
estava préstes a ser chamado 
ao cumprimento de sua 
alta missão . As exper iências 
das mezinhas girantes e das 
pancadas sem agente físico 
vutgarisavam-se na velha Eu-
ropa, numa fébre que invadia 
todas as ródas familiares, ser-
vindo mais para recreação d o 
que c o m o uma cogitação sé-
ria. Chega a vez de Allan Kar-
dec, e as cousas tomam um 
novo rumo. Semelhante a o 
filósofo de Siracuza. o profes-
sor, d iscípulo de Pestalozzi, 
faz também a sua descober ta 
extraordinaria ' e dá o b r ado 
de eureka- Allan Kardec dis-
co rtina através daqueles tòscos , 
mas conclusivos exper imentos , 
a próva da existencia do es-
pírito e da imortalidade da 
aln.a. Tinha em mãos, o irri-
quiélo pesquizador , a chave 
para a solução do grande pro-
blema. Talhado para aquele 
mistér de alta imporlancia, o 
trabalhador dagofa em dian-
te não terá mais descanço. 
Começa para o médico llonez 
uma nova e decisiva fáse de 
sua vida que lhe conferirá 
para o fu turo a corôa de lou-
ros da imortalidade, mas q u e 
lhe abrirá também a estrada 
da amargura . 

Allan Kardec, na larga visão 
de seu espfrito, alcança des-
de lógo a alta responsabil i-
dade a que se mesmo incum-
bira e, na modéstia caraterfs-
tica de seu sêr, sente s e 
incapaz ante tão vul tuosa ó-
bra. Todavia, quein melhor 
talhado para aquele empreen-
d imen to? E a advertencia a o 
mesmo tempo séria e honro-
sa que lhe fazem seus guias, 
espíritos encarregados da ela-
boração d o s alicerces d o edi-
fício d o Espíri lo Consolador . 
Em fáce de tão confor tador 
estímulo, o méstre entra na 
liça, d i spos to e resoluto, co.ns-
cio de sua alta missão . É o 
trabalhador intemerato e irtean-
çavel que s e entréga de côr-
p o e alma ao trabalho d e 
t o d o s os dias, t omando d o 
a,rado sem olhar para alraz. 
É o inicio d e uma laréfa no-
b i l í s s i m a , crivada d e 
responsabil idades, mas sus ten-
tada com afan por um ho-
mem de probidade e honra-
dez, dedicação sem par e 
espíri to d e sacrifício. Aqui , 
justamente, tem inicio a ver-
dadeira história do g rande 
missionário que lembramos 
com respeito, conhec ido pelo 
n o m e de Allan Kardec. 

D e c o m o esteve á altura 

de carregar o f í r d o que co-
locou s o b r e o s o m b r o s e d e 
levar a cabo com galhardia a 
sua grande missão, t emos a 
próva na sua capacidade, na 
sua d ispos ição ao trabalho e 
seu devotamento sem limi-
tes . 

A retidão de conduta de 
Allan Kardec forra-o d e qual-
quer deslise. É verdade q u e 
foi acusado de lançar mão dos 
f u n d o s da Sociedade Espirita 
Parisiense para as despezas 
de soas viagens de propagan-
da, no interior dã França. Al-
lan Kardec defende se sus ten-
t a n d o que jamais se serviu d e 
o u t r o dinheiro a não ser as 
economias de que d i spunha 
e q u e acumulára nos t empos 
de professor , na direção d e 
seu colégio. Muitas a f rontas 
e calunias sofreu, porem n 
chaga mais p rofunda veio da 
punhalada que recebeu pelas 
costas, vibrada pelos própr ios 
companhei ros de mesa e q u e 
comiam no m e s m o práto. Dei-
xou fibras de inestimável va-
iôr entre as diferentes disçj- , 
plinas científicas, mas justa-
mente as q u e o imortalizaram 
s â o a s óbras básicas do Espiri-
t ismo, em cooperação com o s 
espíritos. Verdadeiro cód igo 
de sabedoria, tais óbras se 
tornam indispensáveis a t odo 
aquele q u e se enveréde pelo 
e s tudo e adest ramento dentro 
da Doutrina. De estilo sim-
ples e conciso, as óbras d e 
Allan Kardec operam o mila-
gre de enfeixar em síntese as 
inslruçóes básicas do Espiri-
t ismo, tocando è m todos o s 
problemas capitais que lhe di-
zem respeito. Não s e concebe a 
afirmativa de espiritista àque-
le que desconhece o t e souro 
deixado pelo n>é«tre, em coo-
peração com " O s Espír i tos 
d o Senhor". Allan Kardec to-
mou c o m o divisa o dísiico: 
"Trabalho, solidariedade, to-
lerância". De fáto, a sua exis-
tência se enquadrou magni-
ficamente no mólde escolhido. 
E' acompanhando as fáses de 
sua vida, sua dedicação s em 
par. seu discernimento e seu 
espírito de sacrifício, ein per-
feita correspondência com a 
missão que a Providencia lhe 
confiára, que percebemos o 
quan to devemos honrar e 
venerar o grande codificador 
d o Espiritismo. Q u a n t o s fa-
vôres lhe devemos, quan ta s 
bençSos dele recebemos, q u e 
nos convidam a gra t idão! Al-
lan Kardec será o grande ho-
mem d o fu turo , po rque pou-
cos são ainda os que com-
preendem a sua missão e o 
grande alcance d e sua óbra. 
Temos a certeza de que o co-
dilicador d o Espiri t ismo terá 
no fu turo milhBes de admi-
radores; mas admiradores sin-
ceros e d e coração, q u e sa-
berão render a homenagem 
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A crença n u m a en t idade 
prote tôra , q u e ein c i rcuns-
t anc ia s vá r i a s noa cerca d e 
va lo rosa pro teção , cons t i tu iu 
s e m p r e u m a consoladora cer-
tesa aos c r en t e s de todas as 
religiões. 

A dou t r ina dos a n j o s da 
gua rda , esp í r i tos guias , gê-
nios fami l ia res , san tos pro-
tetores , n a d a mais é s enão a 
convicção milenar da par t i -
c ipação dos deuses em todos 
os acontec imentos da vida 
h u m a n a . 

0 espi r i t i smo revelou toda 
n sub l im idade des sas aspira-
ções vagas , dúb ias e incer-
tas , d a n d o üm*r expl icação 
justa e perfe i ta , não mai r acei ta 
inipir ieamente, m a s sim cal-
cando a em f a t o s e reve la-
ções fora de todas as dúv i -
das . 

Toda a c rea tu ra sabe, por 
uma ina ta intuição, que al-
guém, t j ue r se ja um amigo, 
um p a r e n t e o u um san to 
predileto, vela pelo ueu des-
tino, socorrendo-a nos ins-
t a n t e s dolorosos, for ta lecen-
do-;» c* encora jando-a á su-
p o r t a r 08 golpes d a sor te ad-
versa . 

Crença a len tadora , que suo-
visa os momen tos amargos , 
q u a n d o a a lma de sno r t eada 
pelos e sp inhos da jo rnada , 
recor re a o auxi l io dos pro-
te tores , invocando-os a t r avés 
de in f in i t a s convenções! 

Dão- lhes nomes , t í tulos, hie-
r a rqu i a s m u n d a n a s , como se 
houves sem necess idade d e 
tais exter ior idade« pa ra a t en -
derem o apelo dos s e u s pro-
tegidos. 

D e u s na sua inf in i ta s a b e -
doria , d i spensou a todos a s 
c r e a t ú r a s um amigo desve-
lado capaz de encaminha- l a s 
á seiida d o progresso espi-
r i tual . 

Além d e s s a s e n t i d a d e s e-
levudas, q u e de bom g r a d o 
ace i ta ram o encargo divino, 
todos c o n t a m o s a inda com 
espír i tos amigos e f ami l i a r e s 
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da verdadeira grat idão para 
um dos maiores espír i tos des-
c idos sf tbre a terra e um d o s 
maiores benfei tores da h u m a -
nidade. 

7'. Xonelino 

a quem nos l igamos n e s t a o u 
em ou t r a s ex i s lene ias , e q u e 
c o n s t a n t e m e n t e ve lam pe lo s 
nossos passos , a l e g r a n d o - s e 
com HS n o s s a s a t i t u d e s su-
per iores , c o n d o e n d o s u d o s 
n o s s o s , á t o a d e g r a d a n t e s . 

E s ã o e s sa« us s en t ine l a s 
d a n.iusa vida q u e , na an -
ela de nos a j u d a r e m . s o f r e m 
por verem o desi-nso q u e f a -
zemos d a s SUHS r i t l r e r t enc i s s 
frutermti--. En t r e t an to , o an 
jo da g u a r d a , sê r do maior 
e levação mora l q u e os s e u s 
protegidos , n ã o s s a b o r r e c e 
eom os seus d e s m a n d o s , sa -
b e n d o q u e d a s p rovas dolo-
rosas sa i rão mais e x p e r i m e n -
tados e acess íve i s aos con-
se lhos regeitadoH, nen tandu-
os f u t u r a m e n t e com c a r i n h o 
e grat idão. 

XXX 

A d o u t r i n a dos a n j o s g u a r -
diões e s t á esponta com tilt;i 
Bnbedoria pelo «minen l« a -
póstolo do c r i s t i an i smo, S. A-
gost inho, em o l i v r o do? Es-
píri tos, Dedicou a o têmn al-
g u m a s p á g i n a s d e luz ed i f i -
cante . como um faró l g igan -
tesco u I l u m i n a r «a consc iên-
cias s ô b r e o p rob lema scin-
p re v i s l u m b r a d o por tofíns 
a s gernçoe*, de ixando u m a 
cerce** lógica e a b s o l u t a sô-
b re o a s s u n t o . 

Geralmente fala-se n o gula . 
Entre o s espíri tas, e m b ó r a 
comprenderein a subl imidade 
dos ens inos de Kardec. qua -
si todos tem o seu guia par-
ticular. 

Nos centros const i tu ídos e 
legalmente o rgan i sados , sem-
pre é c h a m a d o uru guia para 
dirigi los- Entre o s esplr i los 
elevados, torna-se inútil tal 
evocação individual, visto q u e 
os b o n s espír i tos acorrem a 
o n d e se pratica o bem. S ó 
pelo bem são atraídos. O n d e 
quer que re ine a humildade, 
o desejo s incero de praticar 
o bem, sejam quais forem as 
fórmulas, éles aí estarão in-
dependentemente de qualquer 
convite. NSo ha mal cm dis-
tinguir um espíri lo como guia 
d o s t rabalhos. Até cons t i lúe 
para í l e motivo d e prazer c 
confiança q u e aceit« de b o m 
grado . Porém, riem s e m p r e 
estará em condições de au-
xiliar aque les q u e o chamam, 
ocor rendo e n l l o . o fáto d e 
receberem ins t ruções de ou-
t ros colégas mais elevados, 
capazes de orientar e instruir 
com segurança. O s b o n s es-
píritos se subs t i tuem sem re-
saibos de qualquer vaidade, 
an imados apenas pelo senti-
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A N O V A E R A 

Apocalipse 
Cartnsás sete igre-

jas da Asia 

Em obdiencia á determina-
ção que ' l ê m o s n o capítulo 
anterior, feita ao g rande vi-
d e n t ^ de Pa tmos , foram es-
critas as cartas para as . igre-
jas da Asia: a primeira dirigiu 
João A igreja d e Efeso, nos 
seguintes termos: "Eu sei as 
tuas óbras e a tua paciência, 
e que nâo pódes sofrer o s 
maus ; e provaste o s que di-
zem s e r a p ó s t o l o s e não o sâo, 
e tu o s a-rhasles ment i rosos . 
E sofres te e tens paciência, e 
trabalhaste pelo meu n o m e e 
não te cansaste: Porém tenho 
con t ra ti q u e deixaste a pri-
meira caridade. Letnbra-te, 
pois , donde decaíste; arrepen-
d e n d é t e e pratica as primei-
ras óbras; e, senão, brevemen-
le a ti virei, e tirarei d o seu 
logar o teu castiçal, se te tr?o 
arrependeres . Tens porém, isto: 
qne i ibor reces a s óbras d o s n í -
colaitas, as quais eu também a-
borreço. Q u e m tem ouv idos , 
ouça o q u e o espirito diz á s 
igrejas: Ao q u e vencer, dar-
llie ei de t o m e r da árvore da 
vida que está n o meio d o p a -
raizo dc D e u s " 

Na carta q u e acima trans-
crevemos literalmente vômos 
q u e ao Espir i to Divino não 
passa despercebida nenhuma 
d á s óbras que praticamos, 
razão pelo qual s ã o exalçadas, 
c o m o acabamos de observar , 
as bûas e censuradas as más , 
c o m especialidade a falta de 
caridade, m e s m o p o r que es-
ta é o objet ivo principal ou 
antes a pedra fundamental da 
religião, crista, s e g u n d o o 
após to lo Tiago que diz: "A 
religiáo de D e u s é vestir o s 
ó r fãos , socorrer as viuvas nas 
s u a s tribulações e visitar o s 
p r e s o s " 

Pedro atribuía á caridade 
t ã o elevada importância q u e 
chegou a afirmar: "A caridade 
c o b r e a mult idão de peca-
dos" . 

Paulo considerou-a a maior 
d e Iodas as virtudes 

J e s u s expl icando em Ma-
teus , 25:31 e seguintes, a ma-
neira pela qual s o m o s julga-
d o s , disse que, q u a n d o o Fi-
l h o d o H o m e m vier e m sua 
gloria, reunirá todas as na-
ções diante de si, e apartará 
u n s dos ou t ro s sêres. c o m o o 
pas tor aparta dos bóítes as 
ovelhas, m a n d a n d o passar uns 
para a sua direita e Outros pa-
r s a sua esquerda . Depo is di-
rá aos da direita: "Vinde a 
mim, bendi tos de m i u Pai. 
p o s s u i p o r herança o reino 
q u e vos es tá preparado desde 
a f u n d a ç l ò d o i r iund- ; por-
Oii e tive fome e desíes me de 
comer; tive sêde e destes-me 
d e beb.-r; era estrangeiro e 
hospedas tes -me; estava mi e 
vesl is les-mt; adoeci e visitas-

tes-me; est ive na prisão e 
fostes-me vêr". O s j u s to s per-
guntarão: "Senhor , q u a n d o te 
v imos com fome e te demos 
de comer? Ou com s fde e 
te d e m o s de b e b e r ? Estran-
geiro e te h o s p e d a m o s ou nú 
e te ves t imos? E n f e r m o o u na 
pr i são e fomos vêr-te? 

E, em resposta , ser-lhesjá 
dito então: "Em verdade vos 
digo que, q u a n d o o f izestes a 
um destes meus pequen inos ir-
mãos , a mim o fizestes". 

E, aos q u e estiverem à sua 
esquerda, q u e representam os 
h o m e n s sem caridade. Filho 
d o H o m e m mandará afastar 
de si para o sofrimento; pois 
q u e lhes faltam, para seu des-
c a n s o e felicidade, as ób ra s 
d o s p r ine i ros . 

Po i s bem, con l iuuaudo o 
exame da caria que comenta-
mos, lemos n o vers. 5 a se-
gu in te observação: "Lembra te, 
pois , donde decaíste, e arre-
pende-te, e pratica as primei-
ras óbras; senSo brevemente 
a ti virei, e tirarei do seu 
logar o teu castiçal, se te não 
arrependeres". 

D e u s adverte sempre os qué 
erram, quer de m o d o os ten-
sivo ou oculto, chamando- lhes 
a atenção para os deveres de 

O S E N H O R E ' A R -
T I S T A ? 

O senhor é simples amador 
d o que è belo ? A "Ilustração 
Brasileira" é a revista da l i - , 
teratura e d a s arles nacionais. 
Um motivo d e o rgu lho para o s 
brasi le i ros . 

que se acham desviados. 
Para isso dá-nos a Iodos 

um juiz reto ,e severo, q u e 
nos segue por tôda parte: "A 
Consciência". 

E assim, caro leitor, c o m o 
a igreja de Deus (castiçal) se-
ria afastada d o Efeso, se ali 
não houves se ar rependimento 
dos erros q u e lhe ocasionaram 
a sua decadencia, com o de-
ver de voltarem a praticar as 
primeiras óbras , o m e s m o su-
cede conosco individuluien-
te. 

Sejamos, pois . previdentes; 
t rabalhemos sempre pelo bem, 
destruindo n o presente, com 
a prática d a s bóas ações, o s 
erros do passado , que se a-
cham acumulados sob re o nos-
so espfiito. 

» Continua 
Benedito O. do Xascimcnto 

Auxiliares para a Casa de S. "Allan Kardec" 
A C a s a de Saúde "Allan Kardec" está necess i tando, 

presentemente, de auxiliares para as suas enfermarias, d a n d o 
preferencia, porém, a u m casal sem filhos ou dois sol-
teiros e que sejam licenciados pelo D . H. S. P . 

Aos interessados, notifica q u e deseja o s serviços de 
auxiliares integrados n o s princípios da doutr ina espiritica. 
Devem apresentar os d o c u m e n t o s necessários, s e n d o 
d e conveniência fazerem-se acompanhar d e referencias d e pes-
soas idôneas e de reconhecida integridade moral. 

Para mais informações, cartas a esta Redíção , Caixa, 65 

D I S C Í P U L O S 

F.stn frase car inhosa d o 
meigo Rabi da Galilea. embo-
ra pareça ler s ido dirigida a-
penas âs crianças que tenta-
vam aproximar se d o Méstie, 
deve ser interpretada num sen-
tido mais amplo — c o m o tan-
tas ou t ra s o são, tanto firais 
que Jesus rematou esta f rase 
com as seguintes palavras: 
" t o d o o que n â o receber o 
reino de Djeus como um me-
nino, não entrará néle". Por-
tanto, (ÍS pequenos a q u e È i e 
se referia não eram apenas 
aquelas crianças atraídas tam-
bém pt'1n doçura d o Seu o-
Ihar, pelo encanto da Sua pa-
lavra g pi lo atnòr que irradia-
va de tôda a Sua esbelta fi-
gura . Eram principalmente o s 
simples, o s modes tos , o s hu-
mildes, aqueles cuja gvandeza 
da o!ma o s faz tornarem- se 
pequenos , que servem fctn vez 
de deixarem que o s sirvam e 
que ocupam sempre o ttít imo 
lugar a um canto da m e s a q i i 

Jesus nem a Sua humi ldade 
perante os Juízes, perante o s 
Seus algozes e sob o ma-
deiro infamante q u a n d o L ^ e 
bastava um fpequeno es fo rço 
da Sua vontade para os ani-
quilar, reduzindo-os á impo-
tência. 

É com essa lição d o Més-
tre q u e n ó s devemos apren-
der se qu ise rmos ser verda-
deiramente Seus discípulos . 

E, embóra Êle não esteja 
já corporalmente e n t r e n ó s , 
podemos , todavia, aproxjmar-
mo-nos Dêle - - como se a-
proximou o Apósto lo Paulo 
— com a simplicidade no co-
ração e a humildade nos ges-
tos e nas palavras, po rque Je-
sus está sempre com o s ho-
mens de bòa vontade, com a-
queles q u e fazem em progre-
dir, se tornaift credores da 
Sua presença éspírituaí. 

Já n o se rmão da monta-
nha Jesus d isssera q u e o s 
simples, o s pacíficos, os mi-
sericordiosos e os l impos d e 
coração, seriam bem-aventu-
rados. E q u a n d o um " h o m e m 
de qualidâde" Lhe pe rgun tou 
o que devia fazer para pos -
suir a vida eterna, Jesus res-
pondeu: 

—. Tu s a b e s os mandamen-
tos: não matarás, não come-
terás adultério: não fur ta rás ; 
não dirás falso t e s t emunho; 
honrarás a teu pai e a tua mãe. 

E o h o m e m respondeu : — 
T o d o s e s s e s mandamentos te-
q h o eu gua rdado d e s d e a mi-
nha mocidade. 

Sabão 2 M 

C O N S U L T A S M É D I C A S G R A T I S 

Escn-ta ao Dr. Hamilton de Freitas. Caixa Postal 2052, Rio <te 
Janeiro, e receberá gratuitamente conselhos e receita para a cura 

; des sens maies 

Nom 
Localidade _ 
Correio de 
Sintomas completos,:,.^;.... 

Jdade . 

Lava tudo—Não contém im-
purezas—Não estraga 

os tecidos 
1 K. 15000 - 15 kê. 14S000 

Pedidos ao fabricante 
M . M E L L O 

Ru: 0. Freire, 335 -Fone, 263 
FRANCA 

• Deixai yír a mim os pequenos* 
(Dos Evangelhos) 

eni qualquer manifestarão pú-
blica ou particular. 

N3o foram o s grandes , o s 
o r g u l h o s o s os que se apro-
ximaram Dêle. com excepção 
de alguns — lais c o m o Nico-
demos , Zaqueu , o centuriâo 
de Cafarnaum, José de Ari-
matéa e, mais tarde, Paulo 
de Tarso. O s out ros , q u a n d o 
se aproximaram para O ouvi-
rem porque a presença d e Je-
s u s era lhes incómoda c as 
palavras d o Mestre fust iga-
vam-nos tio seu orgulho, na 
sua prepotência e n o s s e u s 
desmandos . Faí iam-se gran-
des demais para a humildade 
q u e Jesus pregava e nâo fo-
ram os g randes que O acom-
panharam sempre duran te a 
Sua sublime missão mais sim 
os pequenos , o s m o d e s t o s e 
humildes pescadores da Ga-
liléia. 

" O çue s e julgar o maior, fa-
ça-se o r n a i s pequeno" porque 
a glória d o reino de Deus 
não é feita de vaidade, nem 
de orgulho, nem de soberba , 
mas sim d e sacrifício, de a-
níôr . de m o d é s t i a e de 
humildade. Para os gran-
des , o sacrifício s ó deve ser 
f r i to pelos q u e es tão coloca-
d o s socialmente abaixo dêles-
A humildade só fica bem aos 
q u e os servem. Para èles es-
sa virtude é humilhante por-
q u e não compreendem a sua 
grandeza ass im como muitos 
n j o compreendt rn a razão da 
humildade d o nascimento de 

E Jesus disse-lhe: — Ainda 
te. falta u m a coisa; vende tu-
do quanto tens e dá-o aos 
pobres e terás um tesouro do 
Céu; e depo i s vem e segue-
me. 

Mas o " h o m e m d e quali-
d a d e " ao ouvir isto, entriste-
ceu se p o r q u e . . . era mui to ri-
co I 

x - x x 
Não s e progr ide s em esfor-

ço nem trabalho. O progres-
so é o p r o d u t o d e um traba-
lho cont ínuo e árduo. O que 
n ã o demanda e s fo rço não é 
progresso; é a estagnação 
d o que j i s e adquiriu com 
anteriores es forços . E o 
progresso espiritual — que 
nos acompanha além da cam-
pa, é e te rno e vale bem o 
trabalho de uma vida de a-
môr pelo n o s s o semelhante , 
encaminhando-o pela verda-
deira senda que o conduzirá . 
a o s planos super iores do U-
niverso. 

M. TAVARES 

Ri RATININGA 
Sabado , 30 de março , tive-

mos o g r a t o p raze r de ouv i r 
o p r o g r a m a inaugura l da Rá -
dio Piratiiiingri» e on tem, 3,1, 
maior p raze r t ivemos ao as-
s is t i rmos, lançada pe la mes-
ma es tação, « "Hora Esp í r i t a 
Evangél ica do Brasil ' ' . 

Quem seguiu todos os pas-
sos da União Federa t iva Es-
pírita Pau l i s t a na luta e m 
que pe e m p e n h o u p a r a a con-
quis ta de seu ideal, u m a es-
tação i r radiadora , o n d e pu-
desse ser p ropagada a dou-
t r ina de Kardec , n ã o pode 
de ixa r de se marav i lha r au-
to o mi lagre de PRH3. Verda-
de i ra o b r a de t a u m a t u r g o , sira, 
foi o l e v a n t a m e n t o des sa e-
missôrá . Setn ter quem lhes 
cus teasse a s despezas e n o r m e s 
o inevi táveis , P i ra t in inga re-
presenta todo Brasil espir i t is-
ta reunido, f r a t e rno , so l idado , 
lu tando va lo rosamen te por 
um único idenl; r ep resen ta o 
esforço ingente , o t r a b a l h o 
g igantesco dos d i l igen tes da 
União Fede ra t iva Esp . Pau-
l ista; m a s r ep re sen t a mu i to 
mais ainda, r e p r e s e n t a mui to 
do que t u d o isso: P i ra t in inga 
é a e x p r e s s ã o viva, incontes-
tável, do t r aba lho esp i r i tua l , 
d a s ' 'vozes do céu", n o seu 
a f a n «obre e sempre renova-
do dé p l a n t a r no c>raçao h u -
m a n o a s e m e n t e da v e r d a d e 
cu jo f r u t o é a espi r i tua l i sa-
çao. Os h o m e n s mui to f i ze ram, 
p o r e m o s esp í r i tos muito mais . 
Esjtes a p e n a s p rec i savam da 
boa von tade daque les . E o 
milagre s e operou, Pirat inin-
g a ai es tá , po ten te , c l a ra , m a -
gesioso, s e m p r e p r o n t a a le-
va r a todos OH recan tos de 
nossa t e r ra e de ou t r a s patr i -
as , o confo r to de s u a s pala-
v r a s e a ve rac idade d e s u a s 
a f i rmações . 

Espiritista®! e s t a m o s d e pa-
r a b é n s . 0 Alto nos presente-
ou com u m a ofe r ta valiosíssi-
ma. En t re t an to , amigos, diz-
nos a nossa consciência que, 
agora, rnais que nunca , a nos-
sa responsab i l idade d e t raba-
lhadores da undéc ima hora , 
a u m e n t o u cons ide rave lmente . 
Sabemos , out ros im, q u e a lu-
ta não sc acabou , mas que 
está iicesa como j á m a i s es te-
ve. pois que os a m a n t e s das 
t révas , e n c a r n a d o s e desen-
carnados , n a o d e s a n i m a m n a 
sua t a r e f a inglória d s a b a f a r 
a luz desc ida dos céus . 

Espir i t is tas! P i ra t in inga já 
é u m a rea l idade e com ela 
vive e v ive rá a n o s s a " H o r a 
Evangélica1 ' . Demo-nos as mã-
os, corapanhé i ros , i rmauemo-
nos de fa to , s e j a a nossa 
vontade u m a utiica vontade , 
seja o n o s s o ideal u m só i-
deal . Se jamos , esp i r i t i s t as do 
Brasil! mil, dez mil , um mil-
Ihão, vár ios milhões, m a s te-
n h a m o s um coração apenas . 
Se jamos , en f im, na "Pa t r ia 
do Evangé lho , n o coração do 
mundo" , o s i n s t r n m e n t o s 
consc ien tes e a b n e g a d o s dos 
espír i tos do Senhor , na d i fu são 
do» ens inos d o M é s t r e d e Na-
zaré, l e m b r a d o s e ampl i ados 
pela Terce i ra Revelação. 

Ave, pois, P i r a t i n inga o a 
sua «Hora Evangél ica do Bra-
sil!» 

Vera- Lúcia 

C a r o a s s i n a n t e 

Não a t i re f ó r a e s t e jo rna l . 
Depois de o ter lido, reen-
deréce-o a u m seu amigo. 

Será mais um meio de 
p r o p a g a n d a da p a l a v r a de 
Jesus . 
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Medtco 
Operador — Parteiro UM l N S i R U M E N T O M U S I C A L D E Q U A L I D A D E 

K W B 0 H 3 . I D À B K S : PAR-
TOS. MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHOR*.* B 

DE CRIANÇAS 

Consultório e R?slienîis: 

Rua Magi» Claclhno R. S48 

T e l e f o n e 1 - 5 - 5 

F R A N C A 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

AfiMlinuira por 12 inêses l.r)Çí*10 
„ 0 „ liSOUU 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por llnlia MOO 

Anúncios, odirnis. etc-, preços 
a eomíiinnr-se 

Correspondência para n CHIXI P5 
A direção d o jorna! n ã o é soli-

daria, em part", com as idéias 
expandidas por seus colu-

borR'lnres 
Não f»e devolvem originais, mes-
mo os qtte lino são publicados. 

PH1LCO 18-101 

A g e n t e nes ta praça: Angelo Prosotto 
O único que rii assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

alivia e reanima Dr. T. Novoliiio 
N.» mais mterrssàme variedade, 
a c o m p a n h a d a s de toiias as ex-
plicações, a p a f í i c m sempre em 
/ \ R ' n - DE B O R D A R , a revis-
ta d c bordados e a r te aplicada. 
Pedidos A Caixa Postal, 88o, a-
companhadirc das respectivas im-
por tanc ias—Preço 3 $000. 

Medifo pela Fneuldudo de Me-
dicina do Rio de Janeiro 

» ^ . t e C -
CLÍNICA G E R A L - C l RI) Rr, IA - PARTOS 

DOENÇAS DECRIAKÇAS. 
S Í F I L I S 

R u a M o n s e n h o r R o s a , 7 8 5 

E. S. Paulo Franca 

, T o n i c o 

do « f " » " 

• r o í « « B : 
fisa^i 
. o b « / « 
b e n t f i » -

c o o « ® 
iosl<*°' ' 

-nu 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
Nova Era"; oficina que dá aos seus fregue7.es o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:-

ALLAN K A R D E C 
O E v a n g e l h o — O Livro d o s M é d i u n s 
— O Livro d o s Esp í r i tos — O C é u e 
o In l e rno — A G é n e s i s — O b r a s Pós-
t u m a s ene. 105, 
O q u e é o Esp i r i t i smo ene. 5S 
O Pr inc ip ian te Espír i ta ene . 4$ 
A P rece e n e 3$ 

D A N I E L S U A R E Z A R T A Z Ú ' 
Marie ta b c h . 7S ene. 10S 

DR. B E Z E R R A D E M E N E Z E S 
A D o u t r i n a Espír i ta c o r n o Fi-

losof ia T e o g o n i c a b r . 2$ ene . 35 
E S T R E L L I T A J Ú N I O R 

As Minas de S incorá br. 65 
O M e n d i g o d o P r e s i d i o br. 5$ 

V I C T O R H U O O 
Na S o m b r a e n a L u z (rm.) br. 7 S e n . 10$ 
D o C a i v a n o a o Inf in i to « b r ')$ ene . 12S 
R e d e n ç ã o (rm.) br . 7$ ene . I0S 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barquei ra d o Júcar (rm.) br. 5S ene . 7$ 

C o n d e J. W . R O C H E S T E R 
A V i n g a n ç a d o Judeu br. 9$ ene . 12$ 

Livraria d'à. Noya Era 
OBRAS ESPÍRITAS. FILOSÓFICAS, MORAIS, IIJSTOIUO.TS, ETC. 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 

rativo br. 6$ ene . 8 5 1 d c ttlM < n o r U 

O U E R R A J U N Q U E I R O i E m a n u e l 

ene . 8 5 

JULIO C E S A R LF.AL 
A C a s a d e D e u s br. 4 $ ene . 6 $ 

V I N Í C I U S 
Em T o r n o d o M e s t r e br. 5 ? ene . 7 t 
N a s P é g a d a s d o M e s t r e br. 6S e n e . 8$ DR. P A U L OIBIF.R 

Anal ise d a s C o u s a s br. 4S ene . 63 , , . . . . . 
O Esp i r i t i smo br. OS ene . 631 £1rn:™ 5 1 ^ P A U L B O D I E R 

. . . Br.i-.il C o r a ç ã o d o M u n d o , . ... ' u l 5 
A L F O N S E B U E | O ò u . c t , d e Além T u m u l o A ° r a n l 5 d o S i l enc io br. 4$ ene . 6 $ 

M a g n e t i s m o Ç u r a d o r br. 4$ ene . 6S . j i (Hu . t .he i to tle C a m p o : ) b r . S i c t i c : 7$ W l l LIAM C R O O K E S 
M a g n e t i s m o e H i p n o t i s m o C u - A C a m i n h o dá Luz br . 4S ene . OS F á t o s Esp i r i t as l.r, 4$ ene . 0 $ 

b r •$ e n e 6S A N T O N I O L U I Z S A Y A O 
O s F u n e r a e s de San t a Sé br . 5$ ene . 7$ ji E R N E S T O B O Z Z A N O ' E l u c i d a ç õ e s Evangé l i cas c n c . 10$ 

V e r s o s M e d i ú n i c o s 
R i m a s d e Além T ú m u l o 

M A N O E L P I Z A R R O 
C o n t r a d i ç õ e s de C a t o l i c i s m o e 
d o P r o t e s t a n t i s m o 

b r . 

, Z I L D A O A M A 
M e d l u n i d a d e Poliglota (Xenoy los í i a ) — Eleg ias D o u r a d a s (poes ias ) 

" r .O* E n i g m a s da P s y e o m e t r á e o s Fe- . 1 1 1 T . . . . l r v r 

n o m e n o s ( ta Tclestesia - A C r i s e <1e r . J A C O L L I O T 
l M o r t e cd. vol. br . 5$ ene . 7S ° E s p m l i s m o n a índia 

br. 7$ ene . 8$!, P e n s a m e n t o e V o n t a d t - A M-.tapsi- F D W A R O O R E E N 
R i T T F N j r n t i P T <;AMPAiri ca H u m a n a — F e n ó m e n o s nci m o m e n - O E s p i r i t i s m o 

J e s u s Peran le a C r i s t a n d a d e i lo d a M o r t e e f e cd. 7 * A L M I R A N T E A. T H O M P S O N 
br, 5$ e n e . 7S í L É O N D E N I S E v o l u ç ã o d o s M u n d o s b r . 6 $ 

D e J e s u s p / a s C r i a n ç a s br. 2S ene. 4 S : j 0 J l „ a # k t c M é d i u m b r . 0 $ ene. 8$ ^ ^ ' l } ' } " " < , . m , fc' u 
M A N O E L A R Ã O O M u n d o Invisível e a S ú b i t o s br'. 10$ 

br. 3$ 

br. 4 $ 

br. 5S 

M I G U E L V I V E S 
O G u i a P. d o Espír i ta br . 2$ ene. 4$ 

A N G E L A G U A R O D 
G r a n d e s e P e q u e n o s P r o b l e m a s 

b r . 5$ ene. 7$ 
É L I A S S A U V A G E 

Mirela br. 4$ ene . 6$ 

C A R L O S I M B A S S A H V 
A M a r g e m d o Esp i r i t i smo br. 58 e n e . 7$ 
O s M e n e z e s (rm.) br. 4$ ene . 6$ 

D R . A. L O B O V I L L E L A 
Pa l ingénese (obra i m p o r t a n t í s s i m a ) 

b r o c h . 3S 
C E L E S T I N A A R R U D A L A N Z A 

O Bei jo da Mor t a b r . 4$ e n e . 6$ 
Esp í r i to d a s T r e v a s br . 9$ ene. 12$ 

A. L E T E R R E 
Hilar i tas b r . 4 $ e n e . 7$ 

O C l a u s t r o (be l i s s s imo rm.) ene. 6$ 

C O N A N D O V L E 
A N o v a RevelaçSo br. 4$ ene . 0 $ 

P A D R E M A R C H A L 

b r . 6 $ 

G u e r r a br . 3 $ ene . 4 $ 
O P r o b l e m a d o Sêr d o . A- W I L M 

D e s t i n o e da Dòr br. 8$ ene . 10$ R o s a r i o d e C o r a l br. 4$ cnc . 6 5 
D e p o i s da Mor l e 1». 6 $ ene . 8 $ [ > . C A R L O S P D E C A S T R O 
N o Invisível br . 9S ene. 12$ Q Esp i r i t i smo Cien t i f i co - As 

Esp í r i to C o n s o l a d o r br. 6$ ene . 8 5 O P o r q u e d a Vida br . 4$ ene . 6$ M e d i u n i d a d e s d o s r C a r l o s 
C O M U N I C A Ç Õ E S ^ J ^ S L ® 3 S o b r e " i v n ™ ' , t „ n r . J MiVabelli 

C o n v i t e â Fel ic idade br . 2 $ ^ « ; A L F R E D E R N V 
G U S T A V O M A C E D O C r i s t i a n i s m o e Esp i r i t i smo br . <S$ ene . 8$ P í i c b i , m 0 E * p e n m r n t . l 

Re l ig iões C o m p a r a d a s b r . 6 $ A N T O I N E T T E B O U R D 1 N 
D R . A. A. M A R T I N S V E L H O M e m o r i a s da L o u c u r a b r . 4$ ene . 0 $ 

Esp i r i t i smo C o n t e m p o r â n e o 7 $ A N T O N I O LIMA 
A M A L I A D O M I N O O S S O L E R | o m e u diár io ' ' cart . 3$ 

F r a g m e n t o s d a s m e m o r i a s d o 

ene . 8 $ 

L E O P O L D O C I R N E 
D o u l r i n a c Prát ica d o Espir i -

t i s m o 2 v o l u m e s ene . 15$ 

O E s p i r i t i s m o na infancia cari . 3 $ 
Padre G e r m a n o br . 7$ ene . 10$ ' o E v a n g e l h o d a s c r i anças ca r t . 3S 

Prof . T E Ó F I L O R. P E R E I R A O G e r a ç ã o de Jesus 2$ r . u i , . c u r i L u • n . r c n t i i w i y . r% w. tm m t f é u n é U t « I 6 r . mai» o 
J e s u s — C o r p o Flúidico b r . 3 S - A C a m i n h o d o A b i s m o b r . 4$ « I C . 6 $ , J , . _ ( M 0 M ,„, r „ . lumc) c n d e n t t d o « í 

Kncurrei-pmo-ni* d« encorner,<!ar todo e 
«{calquer livro espîrlui nôo oonsliiiim des-
ta ti fila — Os pedidos deverão vir Hcom-
psntiftdo« da I n p n r l t M l á ein cheque, vote 

-*"| j j | - - -- 'A- f - - p o r 

C a t e c i s m o Espir i ta br. c d . I S c n t . 50$ S e n d a d e E s p i n h o s 
P reces e E x p l a n a ç õ e s b r . c d . l $ c n l . 4 5 $ E s t r a d a d e D a m a s c o 

4 $ • • • • • • • 
br. 4$ ene. 6$ "ANova Ero"-Cx. 65 - F r a n c a 
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Aos nossos leitores e assinantes de localidades dis-
tantes, em vista das dificuldades que se nos deparam 
em face do recebimento de assinaturas atrazadas, ro-
gámos o obséquio de enviar a importancia devida, cor-
respondente ao ano de 1939, bem como ao presen-
te 1940. 

Contamos pois, com a bôa vontade de todos e an-
tecipadamente lhes enviamos nossos agradecimentos, 
certos da pronta remessa da importancia de 15$000 
relativa a uma assinatura anual desta folha. 

Aguardamos pois, de todos, a devida atenção ao pre-
sente apelo, 

A OU de março próximo findo, 
teve lngar, nn Capital «lo Esta-
do, a festiva inaugurado da li.v 
dio Piratininga, a possante emin-
pôra que vem de aer creadaeom 
o objetivo primacial do propo-
fjagar e difundir a nossa doutri-
na espirítiea. 

Referindo se á inauguração e 
ÓH suas superiores füialidadeá 
espiritistas, fizeram-we ouvir, a-
tnivés-de seu microfône, ns nos-
so^ prezados confrade« sr. Prof. 
Campos Vergai, Gaetano Méro, 
Pedro Camargo e outros maís. 

A 81 do tneamo mês, isto 6, no 
dia seguinte, foi inaugur.ida n 
"Mora Evangi-liea", cujos bene-
fícios muito brève podei ao ser 
contatados por todos aqut-les que 
se interessam pelos princípios 
norteadores da doutrina de Kar-
dee. Noticiando o fá to, -.»n timo-
no» possuídos de verdadefra sa-
tisfação e real regosijo pelo in-
crcmento que iiia « din se vem 
imprimindo ao espiritismo no 
Brasil, apezar dos inúmeros e 
constantes obstáculos-- existentes 
cm sua marcha evolutiva. , 

Aos senhores Diretores da Rá-
dio Pirntinhiga, déstns colonas, 
ondereçamo lhes nossa» frater-
nal* felicitações, rogando ao Al-
tíssimo para que sempre os as-
sista facilitando assim, o pros-
seguimento, ininterrupto do seu 
profícuo e nobilita»to Jab&r em 
prrtl dos nossos elevai Ou ideiais 
religiosos. 

Q CttNTRO Espiri te "Eurípe-
des iiarsnniilfo", «'0«a sê(ie ém 
Ribeirão Preto, n«ste - Kátndo. a 
ííl de março próximo findo, fez 
reallaar em sua »o?'hl, ás 
20 horas, em SmWrt^açfto a'» 
passamento, de Auifii IC.iidec, a 
Biblioteca dtãstlhnda «o público 
em geral .* '" 

Durante o áto, fizeram-se mi-
vir diversos oradores, bmn corno 
senhoritas e criança»» etjj-.«/tme-
ros de declamação. ; 

Espemmos que n ; Biblioteca 
r<'cê m • fundada a um ente <xtu$i i u a-
mente o uümero JgijjÉp«S» obras 
o (iorre.stvottda .* {ffôUçnatnente 
aos seus «levai!íw objetivos, qunh 
sejam os de difunuir entra o 
publico k d o r de íílbéirão Preto, 
ns grande» produções fllisóficas e 
reliuiosas dos mestres e doutri-
í» a d ores espiritistas nacionais e 
estrangeiros. 

' 3 
A 31 (In mf-s p. pastado, verifi-
é>.jrt-se, nfctsi cidade, o trespasse 
«ia sra prof. J o pi t a d« Souza e 
Silva, ospftsa do sr. Pio Sevrin-
uo da Silva Filho, fazendeira 
iiêst« Município. 

A extinta que desfrutava do 
geral estima em HOBSM socieda-
de, era diplommli pela Escota 
Jvoniiai locai, tendo exercido sua 
profwsão pedagógica «té ser a-
eometííla pela enfermidade que 
originou o seu prematuro desen-
lace-

O seu sopífltamedtrj. efetuado 
no dia seguinte, teve vultuoso n-
eoaipanhamento, notuodo-se a 
presença de rlevado número de 
profe^sóres e pessoas amigas. 

Ao seu espírito liberto do in-
vólucro material que o revestia, 
auguramos paz e Wm-nvciituran-
ça uo «êio do Altíssimo. 

O C E N T R O Espírita "Pedro*, 
de Maçar, Estado do Rio, aca-
ba d? nos enviar uma atencio-
sa circular, notificando o início 
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da execução do programa que 
a Sua acuai Diretoria traçott pa-
ra (P vigente ano de 1940. 

Eni resumo, trata-se da crea-
ção de uma sede definitiva pa-
ra a escola de alfabetização e 
da construção de uma casa, 
denominada "Casa dos Espiri-
tas", para localizar os médiuns 
obsediados durante o seu trata-
mento . 

Por nosso intarmédio, aquele 
Cent ro amigo dirige a todos 
os confrades do Brasil, um ape-
lo veemente, no sentido dc au-
xiliar e amparar tão meritória 
óbra. Toda conrribuiçao dos 
nossos confrades poderá ser fei-
ta em recibos de 2o$oco, res-
gatados no prazo mínimo de 
um ano, sendo as mesmas en-
dereçadas á rua Visconde de 
Quissauna, 2—-Estado d o ' R i o , 
Macaé, Grupo Espírita "Pedro". 

A atual Diretoria promotora 
e executora do citado progra-
ma, acha-se constituída pelos 
seguintes m e m b r o s : 

Presidente, Antonio Alves 
Ferreira: vier, Natalício dos 
Saptos; 1.0 secretario, Pierre Ri-
beiro; 2.0, Abílio Brochado; i . ° 
tesoureiro, José Soares Garcia; 

José Lope-.; bibliotecário, 
Camerino Costa; procurador, 
Idibaldo Araujo. 

5 
ACABA de sair & luz, cm sua 
terceira edição, o volume "Pá-

A Minha Redenção 

Quero agradecer, quero ex-
pandir a íntima satisfação de 
que me acho possuída. Tenho 
o coração jubiloso, qual flór 
alvinitente que desabrocha ba-
nhada pela" luz da lua em noi-
te silenciosa ! Flòr que embal-
sama o ar com seti per fume 
inebriante 1 

'Senhor, reconheço a sua bon-
dade, o seu acolhimenro para 
com os seus filhos transviados. 
Sinto a sua grandeza infinita e 
creadora! Que é Bondade, Be-
leza e Perfeição! Recebi a dá-
diva da sua divina graça que 
faz dedilhar a lira do meu co-
ração as músicas mais ternas 
dos meus sentimentos! 

Que ro Senhor prestar a mi-
nha gratidão dedicando a minha 
vida em sacdÉçiò, em prol dos 
que sofrem ! 

Hei de alguma sorte forçar 
as contcoversias que advenham. 
Hei de vencer o* mal, <> mal 
que uma vez já me abateu !... 
Vencer o orgulho, o amor pró-
prio ! F u i t raça! Implorei per» 
d ã o ! O sofrimento cornou-me 
pequena dentro da grandeza 
do amôr que aromatiza o tem-
plo onde se comunga a purez? 
dos sentimentos! 

Graças Senhor! Recebi a mi-
nha redenção! 

VANESSE 

ginas de Além T u m u l o \ cons-
tante de comunicações psíco-
gráficas d o médium Carlos Go-
mes dos Santos, não ha muito 
falecido. 

Focalizando assuntos dc rele-
vante importancia no m u n d o 
da Filosofia e dc todas as mais 
palpitances manifestações do es-
pirito, a presente óbra mediú-
nica encerra utilíssimos c ne-
cessários ensinamentos. 

Depcis de se referir á Me-
diunidade, ao Persipírito e ou-
tros assuntos psíco religiosos, 
passa á seguuda parte, consti-
tuída de páginas doutrinarias, 
emanadas do elevado espírito 
de Ignotus, onde se sobresáem 
assuntos importantíssimos, tais 
como os que se referem ao 
Progresso, a Incarnação, Fluído 
c. Matéria, do Misticismo à Ra-
zão, etc. 

E' um livro que se destina 
ao enrequepimçnto das estantes 
dos estudiosos, principalmente 
daqueles que orientam seus pas-
sos terrenos através o" prisma 
da espiritualidade. 

Merece pois, o estudo e a 
meditação pelas grandes verda-
des que encerra, mórmen tenos 
tempos presentes em que uma 
inquietação geral se processa 
no seio da humanidade. 

Respingos,,, 
C o n t da 1a. pag. 

t imento puro de pura s o -
lidariedade espiritual. 

T u d o isto não é novidade, 
bem o sei, inas, que ro che-
gar ao pon to culminante des-
tes respingos , anal isando ati-
tudes de conf íades e m b u M o s 
de um bairrismo destruidor, 
resvalando pará o fanat ismo 
onde se perdem as melhores 
atividades, ocas ionando qua-
si sempre uma modalidade de 
fascínio, dificil de se extin-
guir . . . 

XJíX 
T o d o centro, bem c o m o to-

d o médium, ou simples espí-
rita, tem o seu guia. Ha céu-

Ferida na Rotula! 

SONATA ESTRANHA 
(impressões) 

Só tu , ó Música, és um pouco a i n d a 
no q u a d r o imperec íve l dos motivos 
q u e pe lo t e m p o p e r m a n e c e m vivos, 
em r a z ã o do q u e a Vida tem de linda! 

O espí r i to da Paz ,—o que i n c o r p o r a 
o s o n h o un ive r sa l , t ã o decan tado ,— 
n u m deapreso d e nós», v ive ex i lado 
na imensa a l tu ra e m q u e e u t e s in to agora.., 

Ès. s e m p r e a sempre , a m e s m a e s s e n c i a püra , 
de scendo aos h o n i e a s pe las m ã o s d e Deus, 
como divinos e en lnçan te s véus, 
de meiguice, de a tnòr e iie t e r n u r a ! 

Ah! p u d e s s e t a m b é m , out ro , no pei to, 
com si mesma in tens idade d e beleza, 
sen t i r t odo o mistér io , todo o e f e i t o 
q u e p roduzes n a m i n h a n a t u r e z a , 

e n o v o Pan,—talvez J e s u s do som,— 
eu iria a f lo ra r este viol ino, 
só pa ra , r ecompondo o teu dest ino, 
fazer de ti, m e u i rmão, u m h o m e m bom! 

PLAUTUS AMUAR. 

Levo a o conhecimento de 
Vv. Ss, que a minh.i esposa , 
D . Maria Marques Golzio, so-
freu durante um ano e meses 
de uma ferida na rolula, de ori-
g e m heredo-sifílitíca; esteve 
em diversos tratamentos sem 
resul tados positivos. Lendo 
diversas curas* q u e doentes 
em idênticas condições obtive-
ram com depurativo do sangue 
"ELIXIR DE NOGUEIRA" , 
d o Fa r maceut ico quimico J o -
ão da Silva Silveira, fiz minha 
mulher usa lo; com o uso de 
8 vidros, acha se restabelecida. 
Por ser a expressão da verda-
de, firmo-me com as testemu-
nhas abaixo. 

CAM MN A GRANDE, Paraíba. 
José Antonio Golzio 

Tos to munh as; Rufino Gonçalves 
«la Silva e Pedro Tavares de McJ-
lo. 

íiâda d^experieiiciasí Precisan-
dò-depurai o nanguetonm "ELI-
XIK i>E NOOITKIRÀ^ Podèròfo 
Anti-Sifllflico, Anti-Réu mítico 

e Antí-EacrufobufosoJ 8 Gran-
de« Prómíoa! 5 Medalhas d> ouro: 

t ros em que o guia é unia 
espécie de sentinela sistemá-
tica, não admit indo que os 
seus guiados sigam outras di-
retrizes a não ser a sua. E 
vai daí, devido a asciduida-
de 110 ambiente, t ransforma o 
g r u p o em crentes cegos , im-
p o n d o as s m s ensinuações ab-
surdas , impedindo o es tudo 
d o espiri t ismo. Todas as s u a s 
con fusas a rengas devem ser 
aceitas como doutrina feita e 
acabada. Póde-se observar o 
que fica dito, em dezenas de 
grupos ; e acrescento ainda, 
afim de se conhecer o grau 
de elevação de um espírito 
guia, a lgumas instruções de 
real valor: T o d o espíri to q u e 
se impõe c o m o guia, que pres-
creve nórmas absurdas , q u e 
se afasta das diretrizes doutri 
narias, q u e proíbe umas tantas 
coisas e que facilita outras , 
que se entretem a elogiar o s 
dirigentes, que n ã o admite 
qualquer deliberação sem ser 
consul tado, n?o pôde ser um 
guia, mas sim um espírito 
inferior, p resumido e cheio 
de s is temas prejudiciais a e-
volução dos crentes que se 
deixam embair pelas suas pa-
lavras aromatizadas de velei-
dades mediòcres. 

Entre os médiuns ú mais co-
mum o caso dos guias. Muitos 
existem que nada empreendem 
sem órdem do meu unia. 
Para realizar uma sessio, fazer 
uma viagem entabolar um ne-
gocio, assistir em outros cen-
tros, precisam consultar o guia. 
Tem sempre nos lábios as pa-
lavras sacramentais, - é órdem 
do meu giiia\ o meu unia 
falou; consultei o meu guia; 
nada posso resolver sem órdem 
do m e u ( j u i a . E assim por 
diante, só se orientam pela 
ordem do guia. Sc soubessem 
que os guias nunca ordenam 
coisa alguma, mas sim, aconse-
lham serenamente deixando ao 
livre arbítrio as suas instruções, 
procederiam por iniciativa pró-
pria, obtendo o mérito das ó-

bras realizadas. Nessas condi-
ções, quedam paralizadas todas 
as energias dos médiuns, dei-
xando estes dc realizarem maior 
soma de benefícios, impossibi-
litados de alargar o campo de 
de ação, porque tudo esperam 
dos guias. São como manequins 
que se movimentam por uma 
torça exterior. 

Muitos csptricos se acham 
envolvidos nessa rotina. Mui-
tos têm os seus guias particu-
lares, chegando a nomea-los 
com toda minuciosidadc, geral-
mente c o m o personagens vene-
radas pelo mundo inteiro. O 
espírito guia é de fato um a-
migo que não se esquece dos 
seus protegidos em nenhuma 
circunstancia, mas »^uer que os 
mesmos se prevaleçam d o li-
vre arbítrio, da razão, da in-
teligência, afim de agirem com 
inteira liberdade. Aqueles que 
tudo esperam dos guias, aque-
les que se dirigem exclusi-
vamente pela voz autoritaria 
de qualguer entidade que se 
diz tal, fracassarão inevitavel-
mente, incapacitados de solu-
cionar os muitos embaraços da 
vida,' visto não estarem habi-
tuados a pensar, raciocinar e 
agir em qualquer emergencia. 

C o m o me referi em artigo 
anterior, a crença céga n o 
g J a é causa de muitas dece-
pções. 

Para melhor exclarecimento, 
leia quem se interessar, o con-
selho de S. Ltiiz sôbre os es-
píritos guias, Livro dos Espí-
ritos, segunda parte, cap. IX. 

Teatro Poleleama 
Está armado á Praça João 

Mendes nesta cidade, o pavi-
lhão do já conhecido Poleteama 
BORTOLI . que aqui veio dar 
uma série de espetáculos. 

Com o seu pavilhão todo 
metálico, çonforuveis poltronas 
e espaçosas gerais, bem c o m o 
selecionado corpo de artistas, 
está fadado a proporcionar nos 
ótimos espetáculos dc arte. 

Por toda a semana, estreará. 


